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PROGRAMA:
1. direitos humanos e fundamentais e reconhecimento;
2. direitos humanos e fundamentais e violência;
3. direitos humanos e fundamentais e diferença;
4. direitos humanos e fundamentais e gênero.
5. educação em direitos humanos

METODOLOGIA/PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS:
Seminários. Debates. Análise de casos.

AVALIAÇÃO:
Apresentação de seminários e participação nas aulas.

OBJETIVO(S):
O aluno deve ser capaz de compreender os direitos humanos e fundamentais a 
partir das questões que se colocam sobre reconhecimento, violência, diferença, 
gênero, bem como, sobre a educação em direitos humanos. 
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